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di I' Te do como ti c nos occasião de preseTl ern attitnrle de oJ'Dr.--",IO dois nlrL,(,'T,I.j[jCOS anjosI aos mediocres, é abso utamente III Ispensave aos I n 1, ' iV I ", c' Ct ,1 '

-

,\
_ c,

.. ,! que vive-u nas altas espheras sociaes, rodeados cear essa outru Iestividade que, ha pouco, e de bisout e a cada um elos hilos d'estcs an-
de toda a sorte de tentações e de illusões.

com tão raro brilhantismo, se realisou na pa- jos, duas riquissimas serpentinas de 1'1';:)1:1,Somos forcados, em virtude da affluen- S
'

'd dt' filhr do não
1 1

.
. . .. e, porem, a VI a a excen rrca juns

rocbial de S. Clemente, todas as razões im- sendo egnatrnento (e prata os casuçaes qnecia d'original, a retirar hoje, pela primeira menos excentrico lord Stanhope, dem.onstra que
d 1 Iesti '11' 1 ¡I N t d punham a Clue, havendo e celebrar-se esu- sustentavam a I ummação ao ;1 1:11'.vez, o artigo d'esta secção, para dar ogar a intelligene,ia uI,11a v�z que na� ,eR .eyt Ulli "a ao

O I I j' IIsobre sue temos de! bom senso, isto e, so justó equilibrio �AS íacul- vidade analoga na parochial de S. Sebastião, �ll1e souretu: o porém pri'm la nw nor :La outros assumptos I culdades moraes, pode praticar ��. ma.IOt·(;S des- esta em nada desmerecesse da que lhe pre- attenção, pois que na realidado, fÔl'a de 1.0-fallar.
varias e tornar-se perfeitamente IlTISorla\ pro�a cedeu, devendo pelo contrario, os seus ini- das as novidades ali exhibidas, o Cjue reve-

""'- - -I egualmente que a mulher .n.ada tem a g�n ar a -

ciadores, com um sentimento de orzulbo n'es- lava mais originalidade, foi él decoração dosorvendo-se nas luctas politicas, onde so aprende
, . ,,' "Cl , ú I'd 1

"

1MUlHEDES a ser indelicada, ambiciosa e vã, a esquecer os te caso bem complehendlcl�, ploclllar�m ate t trono, translorma O pe O gosto arusnco (O
n verdadeiros interessea do seu coraçâo e (lo seu I que a sua obra, com proveito para todos, se nosso amigo Joaquim do Nascimento Ilamôs,

espirita, transformando-se n'uma inutil virago. avantajasse n'esta ou n'aquella particulari- n'urn verdadeiro rochedo, onde, e com o maior
E em virago, primeiro, depois n'uma pob_:e al- dade. rigor de fidelidade, foi cavada a gruta, aber-lucinada se tornou lady Stanhope, essa flor da

Assim succedeu, com effeito, e assim o I to um tortuoso rAga to de Iimpida agua c co-• aristocracin ingleza-a mais poderosa e. selecta b
.

d (! J ,1 l'
. .

.i:Esta distincta escriptora que, por vezes, d confess,am,03 nós abertamente sem vislum res pta o emnm todo o ue ICIOSO conjuncto u ('�_das aristocrncias europeias-que sen o rrcar-no-
nos tem honrado com a sua mimosa collabo-

bre, intelligente e formosa, poderia ter uma gor:e de receio pelas magoas .ou �ás vontades. de se esplendido quadro, q�e todos cO..,nhecell1ração, acaba de enriquecer a litteratura p�- bem diversa da que lhe coube pela má educaçao quem, faccIO::o por officio e indole, com ISSO representando o apparecunento da Senhora
'Iria com mais uma manifestação do seu bri- que recebeu e sobre tudo pelo seu t�lllperamento se incomrnode. de Lourdes.
lhante talento. -

indómito e pelo seu falsissimo crit.''lrlo.. E a inquestionavel superioridade notada I Nada, pois, que podcsse prejudicar o bom
Heferimo-nos ao livro recentemente publi- Filha d'um poderoso lord, nascida no meio da

f d domi b f Il ffeit d' " el 1maior grandeza, servida por cem creados, rodea- na esta e ommso so re a esta que 1C e el o essa pocuca scena, com ver ac e Oil
cado com o titulo acima transcripto. da de todos os confortos, Esther Stanhope mos- antecedeu, pode d� aleum modo ir despeitar lendariamente creada para divinisar mais a

Devido á extrema amabilidade da ex.?' sr.' trou 100'0 de pequena o seu estranho e irriquieto O dizno ou os disnos iniciadores d'esta? entidade tão captivante cla Virgem, nada, re-b "
•

h ê> ClD. Claudia de Campos fomos mimoseados caracter. Activissirna, precocissima, caprIC asa, De cert.o que não; porque se a prime!!'a petimos, que podes�e d�sl.oar .da idéa que é
com um exemplar do :seu magnifico livro, of- energica e altiva, dotada d'uma memo�'ia .smpre- festividade foi, como não se póde negar, 10- dado formar a respeLto d'esse pltlorcsco IOg:1!:,b

.

I hendente e d'um temperamento nervoso e Impres-
'd d l' f J

.ferta que so remanelra nos pen loron. sionavel em excesso, cm vez de receber de seus ferior em apparato e sumptuosF a e, tem CO-I él. I �a tava.Que podemos nós, peque¡;lÍnos e obscur.os, paes uma edneação adequ ida á sua indole, só re- mo justa compensação a recommendal-él e a I Uma peguena .m.on tanIla, .tendo a 'ie¡,;-p!.�r-dizer ácerca de escriptora já tão conheCida cebeu exemplos il0:;ivos e mimos que para gem- e!eval-a ao �1Ível �igni.ficativo da segunda, ,a lIbe pelos I?ters�lel(\s. IUXllnant� "eget:Jça�,no mundo Iitterario, e da sua ultima produ- p, e a estragaram. '. Clrcumstancla assas diana de attender c re�- deSCIa quaSI a pique de toda a ,l.ltura do 31-
i'ão? O conde de Stanhope, democratlsado em pu-te peitar da sua prímasiaCl e� saber-se sail' da co .do throno c vinha terminar n'um .decli\'n¥

.

d sob o influxo das ide,ii\s que a Revolução Fran-
b i

D. Claudia de Campos não necessIta 'e
ceza e�palhal'a pela Europa, recusava-se a usar velha rotina, vencendo para isso,e pelos deno- mais Sllave sobr� o .::lllar. Ponco a ,uxo (a

réclarnes para as suas obr.as; quem já
. J�u a

os seus brazões, vendencl0, com grande pesar da dados e especiacs r,xforços d'um só homem, gruta, onde haVia ¡:¡do col!ocacla Uf!lêl bel�abella collecção de contos Rzndo ... e a dehcIOsa esposa, as suas bellas equipagem. Em vez �e os obstaculos e difficuldades de toda a ordem imagem da Senhora de Lourdes, J1'l'omrl::t,novella O ultirnrJ amor, conhece logo a deli- cuidar seriamente no futuro dos filhoR, esre

ariS-I com que na ultima, e pOl' motivos que acpi um r'egato cLrystalino e susurrante, que, de-cadeza da penna que traçou o livro-M1�lheres. t�('rata, �et3�0I'ph��e¡¡dod�rn ft'rvente �potstfl� não cabem não houve de luctdr-se. I pois dé b�111 estlld�Hlas cluedas, se perdia. pOtI d d (' 1 I do repubhcal1Isrno QJspen la o tempo e,lI o a,.,

I 'L" d f d ,,}
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D. C au ia e _.ampos, pe as rutl antes
t

.

'd d
.'

t el acll'lnas impren<as Postas esta:s explicaeões, cllue a to os cum- entre pe ras e ramagens, pnra pOLlCO (, epol:-\l·
excen nel a es, mven an l) m I, " ".

.
. .

c

dmanifestações do seu talento, occupa ]oJe o pára-raiaR, dormindo em' pleno inverno com as pre interpretar como dictadas pela maIs es- ¡ se a�'lstar no IlI.tlmo plano, c?rl'en o mallSO a
primeiro plano no conjuncto ?e escriptoras j:'llellus rIo quarto abertas, a cabeça ao vento e tricta imparcialid:1de, façamos da festa uma surml'-se em c::t\'ldades bem SImuladas. No so­
portuguezas, e todos são unamme� em rec�. o resto do corpo envolto n'uma montanha de �o- descripção tão dêsllnvolvida quanto 1101-0 per- pé da montanha, e ajoelhada sobre um mas-
nhecer que tudo (Inanto se tem d.lto de tao b�rtores, vestindo 1,01' ea.Ba,. no l\Uge do m�l�r mittir O espélco de que dispomos. siç,() de f1ô¡-es e verd;¡ra, v¡:l-se a uo'ura. (lefrIO calcas de seda um Iwell'o ?'obe de cham '1e,.

_

d
"
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d
illustre escriptora, longe de revestIr a forma sap�tos ;em meins, 'e cons:rvando-s� horas intei- Começando po�' f;l11ar d� decoraç�),v .0 BerJ�ardet.te, vestida, a ngol' por um grup�) ede lisonja, não traduz mais do que .a expres- ras assentado no chão, [la canto d'urna �ala d'oode templo, vamos afoltamente dizeI' que pillals memnas da nossa nlla, que por esLe ,meIO e
são sincera da verdade, não é maIs do que mandara arranc;ar os tApetes, 8endo-lhe ah mes- em Loulé se observou n'isso um tão fino gosto, por ml1Ítos outros ainda concorreí'am emfazer justiça aos valores conquistados pelos mo servido o almoço, que consi�tia aper:f\'¡ de pão I

nem jámais foi "iSla uma decoração t.ão rica. grande parLe para a imponencia da testi\'i-
sens trabalhos litterariüs. negro e chá sem a�sncar. Como ,SB vo, �m tal

O arco da capella-mór que é deo'ante c dade.
.

b
.

1 E . pae, a quem pouco faltelva para dOIdo, era IDCOIll-
. .'

l'd ,0, O ·1 .

�f'
O novo livro tem por su -htu 0- nsaws

petente para educaI' urna cl'eança do feitio de E�· bas_l,ante elevéldo; fOi na �ua tot.al act� gl1at'- �spccto qlle lL1üO 1St? n?s 01 erccla eraite psychologia fel1ún!na. Se disserrr�os que foi' ther. E, por infelicidade, elUt nem já tinha lll�e necldo a grandes c magmficos reposteIros de grandIOSO, e aberla a egre.Ja as sele lloras. dasempre a psycholog13, o ramo de SCIenCIa .q.ue que a amparasse e a guiasse. seda arlistic.amenLe lançadas, casando-se a- manhã só roi fechada is onze horas da nOlte,mais prendeu a attenção do grande eSP.Irlto A primeira e�posa de Stanhope, fill,lit de lord al'adav.elmentc em bem aI}plicados tufos, as conservando-se aLé enlão cheia srmpre deri d Ch tt
. N d I L n·nist ..o PItt deu·lhe t'l,

O
..de D. Claudia de L.ampos, po erão, por lSSO, a .am e Irma o cEl.eure ¡ 1

'. " tres côres escarlate amarello e branco. s VISllantes.tres filhas: Esther Gnselda e LUCia, falleeenoo . ,

"',

! 1
os nOSS06 leitores fazer uma idéa do que será

pouco depois. O p�e de Esther tornou a casar com arcos das capeHas.lateraes, todos pela mes- hspec�almen¡:e a ho.ra da [est.a ()l'a a )SO [j-
o livro modestamente baptisado,pela auetora, a filha do marquez de Buckine-ham, de q�em te�e ma forma guarneCIdos a seda, apresentavam- lamente Impossl�el S:lIl' Oil pene!.rar no [pm­como-Ensaios. tres filhos: Philippe, Carlos e Jayme, senrt� o t?a:s nos um novo gosto no lanç,amenlo dos repos- plo, onde a mlJlllr]ã(]) pra cornpacla e o calorAttendendo a essa circumstancia, poderão velho, depois cende de Stanhope, um (j¡S�lQCtlssl- teiros repuxados aqui e acolá e justapondo- asphixiantc. Torlavia os aclos l'eligiows fo­todos avali;:¡,r o que sejam os estudos psycho- Rmo .ehscriAPtor . .sãovd'ell'eda HGistold'ia � Rd-¡,e,mdd:ridd: se as'riquissimas colchas de qne eram com- ram celebrados no meio do maior silencio eJ. l' C lB' d azn a nna, a '/<j a o j'an e ,-,on e, a VI

• 1,.OO'ICOS re atlVos a ar ota ronte, con essa
de Gnilhel'rne Pitt, a Vidacle Joanna el'ATe, e foi postas em caprichosos atados, que n n:n e respelto.deCl La Fayette e baroneza de Stael, Josephina quem editou as celebres Ccwtas de Lord Chester- n/outro ponto vinbam elegantemente quellrai' As crianças da prillwira commnnhflo. rn-Neuville, rainha da Romania e Ester Stanho- field) bem conhecidas de todos aquelleR á quem él. svmetria. vergando todas as vestes cal'acl.eristieas do

pp, individualidades de que se occupa o livro não é estranha a litteratul'?, ing!eza. Se, 'p?r�m, Ás paredes da capella-mór, d'alto a lJ.'lixo ac¡(�, eram resguanJ::¡das do reslo do pn!dieou: lh o pae era completamente mhabll para dmglr a \. 'd' d ,d, nI' Q" ;., d I
.

1
'mU eres.

d' d'fi t d E tllel' a nla ri\\'estl as e se ,el, a"u., Il1kllonm¡13111-se n:1 pOI' uma gra Ie (file (' o rnr.1O (O Cl'llZeli'O \'e-f
. .
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d e ucaçao e mo I ear o carac ,er o
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Não nos' 01 posslve am a aprecIar to o o
drasta, mulher da mod'l, em coração nem Crit·,- al\ula das dl,as Pliel.as, cUJa l._lZ. se eOd\C), da\ ,) a pa0sa",em paret el C;¡relJa n,OI.livro, mas as pOllcas paginas que o tempo nos rio, constantemente envolvida n'um turbi:hño de su�,ve para dentro, atravez os cortmados de Acomp�ln¡wdas as cr(;(lnças pela orclJeslrapermittiu ler deixaram-nos o espirito agrada- festas ,e ba�!es, e. es�ando e�n. casa al�enas (). tem- se�a escarlatc-es�uro que as veda ra em parLe. que tocou á mi�sa e á noi lC. ao Te-Dwm, PI1-velmente impressionado e desejoso de rapi- P? necessallO pal a repousaI e mudat de todette, Sopre estes vaos c ladeados por altas ser-

I toaram ellas mllnosos C:ll1t!f'OS percorrl'r.dc,damente poder saborear todas as bellezas que aillAdlt o. era nf�e:lOs't t f' c'as c I pelHi¿'as dr. chrystaUoram postarlos dois hel- processionalmente a ()�reia. Pouco rjpp,o,is o.'

f't b cnança 01 en reO'ue a mes ras .an'�',z, ,'. '.
.1 .

1 ". D'43ontem, O que esperamos azer mm o reve.
suissas, que lhe tortur�v&m o corpo sob o pretexto los�a Tões de marmore el:e.u,?ados por CLlS- reverc�lü� pr'I?], na frep'!:ezt:l. o sr

.. omj!l�n;;Summamente gratos á amabilidade da ex.ma de a tornar elegante, e lhe martelavam o cerebro

tOSjS
ramos de platano éi.rilfIewl. Os éspalda- AntonIO ne Mir:lI1íla sllblU ao pll!pll.O I). dls­

:sr. D. Claudia de Campos, aqui deixamos C?lll o e"tudo d'um mall itfllia�1O e d'I1n� fnmcez res das cadeiréls da cllpella, forrados a tafa- cursou-lhes senlidar1lenle sobre a grandiQsi­exarada a expressão do nosso agradecimento amda peor. Taes profeflsoras so cOllsegmralD Jn�- tá e seda, oUerreia-nos tambem UlU esplen- dade do act.o a que assistiam, exhor!;¡ndo-as'I I f Pirar á discipula um verdadeiro horror pelos h-
'd I d d

'pe a lonra que nos ez.
t' h d d I de t' dI aspecto pc o cunbo engraça o a orna- a prepararem-se par:-t,rom snmmo,.i'cs['eílo eC d'd

.

vros que ID a ,e \:lcorar e pe as regras e I'
.

-

'

'}
"

J'
om a eVI a vema, tran�crevemos. para queL que era forçada a seguir. me�taçao.. . . I pLlJ:eza

C C se!�lll�lt'nlos, p�rl('rr,rn (lg:n:1lTlpnleaqUI, ao aca�o, a!gumas pagmas do livro a �«.Queri.am reduzir·me ás proporçõe". d'uma �o tecto
_

pendiam, convprgml1� t?d�s a. ;¡_lo,l:ll' .no sel:1 llltllno a parllcn!a s;¡cro.s;lflla.que nos refel'lmos.

I
racllltlCa mlSS, queixa s� el�a nas M�11W1'WS, t�n- gra,des flol'Oes de "elludo de yarlêllllSSlmas \ MllllO. fe,liz na sua :dloruçao, o dlpno pa-

t It �t h
tavam achataI' o meu pe. tao f.lto, .tao at',queado, côrJs, laraas LambinelJas de seda qne, em \ roeho fez com as silas pa!:-tH:fS assom::lr aoslEs hel � an 0lle que um gato lhe passarIa pOl' baiXO. 1rab�lho I,}') •

d 'b II' J l' J
_
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'I E t'd tu 'asl» graC\�sas curvas, la IU pren er-se SOD a aSe 01 lO" oe lOI os I:=tQTlmnS ( c rommoç:,o.E S D Alf, d L
'

L a SUI'OO, llnpOOSlve ... s Upl as crea l' . r.
-

1 D J
,.
-,' f

. .Ao x.mo r. r., ,re O uzz opes E com effeit-ü bem estupida�, tão estL1pidas mes- de In umeros vasos de flo re.s, qLlO cm tOt a él. [ (l(J;,l a, eommnnh.3n (IS en:mças 01 lerrnl-
mo que em vez de lhe cortarem os defeitos e lhe sua ettensão ornavam as wna][¡éls da aho- nada a HlISSfl. mngl5lr:dmenin cantada pOI'Existe, a meu ver, l1ma cousa tão estimavel e , .

d I' I I
.

I ' aprovp,itarelD as qualidades, tomarflm-n a. aIn a boda. exc(� lenles vozes p If/rar;t nl,e a lY)ngnmC:l or-talvez U'p pouco mais rara q ne o ta ento: e o
I '

bom senso. Sem essa qualidad€', que tantos des mais impetuosa, insubordinada e vo untana. As 1ôres n'aturaes, dispersas por vasos, chesl¡;l;) que ;¡llnclirnos, o qne se cornpDn de
<Jrientadl'3 desprezam, alcunhando-a ne Lurgueza, jarras, co�os, :lnlontoadas em fesLões, liga-llw!lilissimos :HTl(ulol'rs soh a (Tirpeção il:call-e que eu �1,Cho o caracteristico da vCI'lladeira supe· V l d ii d ill' das en compridas grinaldas e disposlas cm S;)"f'! e in¡dlip'rnte (lo nosso illn..;lm :lml¡:;O orioridac!e intellectual e moral) o que é o mesmo q ue �mCCl)r3men O O iV ez e it arIa inca1cdavel numero el e bouquets f'ncllÍ:Jm e rev. pa il re Alexa nil re João fi o Nasctrni'n lo.dizér da verdadeira Ilri,tocracia, e"tragam-se os I

A
.

1 f
'

1 '1' l'mals'llellos de�tlllos e convertem-se em miseraveis RealisoLl-sc, faz hoje oiLo dias, na fregno- cobria(l por toda a parle o templo, n'uma mIssa expelll;!( él oi: GlorÚI,r e ... heor oSln
Tj,iieulos a� mai" nobres aspiraçõBs. zia de S. Sebastião, esta bella fllncção reli- profusão encanladol'a, alLpl'Ilanno-se com ex- e Credo de Iordani.

Esther Liley Stanhope, filha (lo conde de StA- giosa, tendo a avolnmar-Ihe a sua propria tra?r��aria. q�an�idadc de bellissimos ramos, Pelas

.qlJ:1.,tro
horas da .tarde ron;cçaram osllhoPfl, nascida em Ing'laterl'l-L nos fins do ¡;eclllo magnillcencia a não menos bella, e encanta- artIfiCI s dlstnbUidos pelos logares onde f6�I,preraratlvos p;lI':1 a 1)1'OCISS�O, e as Clliro 11XVIII e fallecida na Asia em 1839, é uma frisan- dOt'a cerimonia da primeira communhão mi- ra imp ssivBI coLocar as flMes natlJl'nes.

.

meia todo o.,magnifico e pxlensi::iúmo eOllfjote prova de qlle os mnis elevados dotes intelle- .

I S b I I C d ¡ ,

I 1ctnaes Re podem perverter ou atrophi::tr s�m o au- Illlstrada a um sem numero de ere;:¡nr:lS (C o � o a tar I:) adeando a uslo ia que I se ��c laya !1� rna uispnSlll pt.' a oruew. m;!j�
xilio d'uma razão clal'a, a, qual sendo utIl sempre ambos os sexos. encerr�'a o S�W,?�L:nho eslaram rq�ta�os correcta,

LOULÉ

POR

D. Ulandia de Uampos



Ahri¡.¡ '!pi;¡ i¡¡"¡:¡lilbd(, de Santa Bal'l;¡'¡I'(I, ras ao nosso amigo Joaquim Ramos, que I
I o esl;:nda:'k.

conduzido (l jldul' por quatro meninas, que, tendo projectado copiar !Jara di o que de I Atribulações d'mn Zé I Quem 110 cortejo e cheio de s.uua abnega-
CUIOO (JS demais, cxhibium vestes egllaes ás hello hii IÚS�C ,quadro da S�'nhfll:a de Lour- ! . .

.
" .

CIto empunhou esse já agora compromeuedor
da 8'1I1ta. , i d-s, COIJSP[j1l11l nem o sell proposIto dande a: Positivamente, O pundonor e das m.us bel- estandarte foi o nosso amigo sr . Joaquim

AII'HZ o amlor d,� S. Io..é, levado POI' T(lI'- ,

tu.lo a mais ILl ex-cução. N50 monos digno las manifestações dum caracter. Pinto, dignissimo secretário da cauiara.
ninos I,raj'lndo c;-¡pas proprie.s, sendo �IS ,¡!as dt! mencionar se torna 1,:1!lIbcm o trabalho Mêls ... sel-o-ha em todos os casos '? Ouvimos que este nosso amigo insistira te-
l'�II;tiln"llt() I'ornpostad de meninos. : para egual fim prestado pelo habit artista An- Parece-nos que não, nazrncnte com o vice-presidente para lILle não

Segllia-si' ;í illlagelll de Nossa Seuhora da It()(liO Bento C�I'J'¡lho- ern quem ° sr. Humos Vejamos o que acaba de succedet" com a deixasse de ser elle o conductor, Mas qual!
Pi(',LH.!(�, coja irmandade, com capas l.rancas encontrou um magn,ilic� ;.llixilial'.

_
... p�ssoa do \'ice-p�esidente, e, á "ista d'isso, sua exccllcncia tornou tal horror ao pall em-

I� (',:dli'Ç,IO roxoera compos.a de merunos ([lle, No resto.da egrf'j.<I, fÚI a decoração dirizi- digam-nos SI), ate os menos escrupulosos I'm) prestado qllC não houve convenccl-o a pegar­
p:¡ra a rOlldueçàd do andor se dividiam, a da pelo nosso illustre amigo dr. Antonio M.! questões do brio, não se compsnetrarãn da in- lho.
(:-'p:IÇOS, om turnos de quatro. FI'U('.[UClW cla Silva c a. collocação feita. pelos tcira verdade d'aqnella affirrnativa. -Não quero, dizia, hei de prorar aos in-

Snc!'t'diam-sl\ os atldoi't:s do Cot';lçlo de I' nossos ,Jiiligos Antonio de Sonza Leiria, José Quando, alti pelos dias li Oll 12 de ju- vejosos da minha posição não carecer andar
J",.;u:". �Ln¡lIo Jt'SIIS u Seuhora de Lourdes, Ahobora, Fernando Alvares Homero e Joaquim nho, o vice-presidente partiu para Lisboa no de bandeirola ao hombro para ter o norne

st'ld.o esl,I' ultimo ('(,tltluzido. por grupos �le I Lourenço Fernande�.. . h?tll'?sO luisl:er de ali r,ppresentn.i' o s�u mu- que tenho.
urciunas 1.1':IJiltldo :IS rarac!.Ol'lsLIC;¡S i'OUp�gl'il:; A todos, pOlS, felicitamos pela sua boa IliClpW nas Il�stn:s do tnaumatnrgo, v/pennas E não pegou. Vein depois a tal benuutla.
di' vestido e (;;¡pa hl'¿tlll'as, cingidos de f;lih Olll',l, e terminaremos fazendo votos pal'a erne, linglws houve, desde logo, que se deram o que paz lodo o cortejo a coser obobora e,
'IZII!. Iestividades, da belleza e grandeza' d'estn, pr;¡zer iusidio;;:o de o accusal" de cnfatnado, quando a lIydm rabeava já pelos pez dos

O 311i10r do �I"nino J('��ll:; foi C,ÜíH]ilZ¡do IGIIICm, cutre nós, a repetir-se. tar.unelando (lOS quatro rentos a versão ca- nossos representantcs inuuicipaes, o nosso

po;' meninas e o du COl'a�ão de Jesus por rnü- '-,
----- ......;------- lumuiosa de qne a prosapia de sua excellen- amigo Pinto, eavalheiro de fraca organisação

11¡l]nS, titilas f outros tLI primcira communhão. Esteve bastante coucorrida o muito anima- cia attingira um [al requinte de fr'igidei¡"ice, phisica, aconselhou respeitosa. o sensataæen--

O andor da Scnhoj,;_t da. Piedade foi enfei- da a reunião familiar de domingo passado, que nem recuara ante o cstup.mdissuno ridi- te 0 vice-presidente a tornar este, n'aquella
i I ¡

. II I D no Gremio Louletano. , ,1 l _.l I lld r' f.' d ..1
•

ai o cm casa uo 110SilO anuzn sr. muuue no- cuto ue er He apresen ar-se em p t)no corte- a tura I) clim/nil, conla � o penllão, VIsto qup.
drigtleS Conêa." A sab; completamente cheia di� senhoras, ,jo antoniano a empunhar urn Iwndão muni- a musculat.ura dos seus pulsos de homem 1'0-

'l'odos os outros p,'h ex.mn sr.a D. �.[;lria achava�se ornamentada com palmas, flores e eipal, cujo pall ernpr']stado lião só reunia em Lusto sempre garantiriam d'outra forma a se-
da Encarn�çüo de Souza Faisl',t, yirLllosissi- \'Cl'dlll'il, prodLlzindo honito ell'eito. si este capital defeito, como aillda o defeito, gurarlça do symbolo municipal.
1]1;1 senhora a qUI'In nunca bUece o bom gos- D;ll)çOll-Se animadamente aré ás duas f não menos para notal', de t;:¡} emprestirno ha- Ma.s não. u horror de sua excellencia pelo
lo <ll'tisticll e a gl�liel'osidade pecunw.l'ia ql1an - ¡¡¡eh !;oras da madrngada, rein:lndo semprt' ver sido solicitado (1'um:t cOJ'pol'açfw repu- estandarte continuara ainda, e, tudo sacritl­
do se trata de �;occort'er pobres ou de ('11- a maiol' satisfação e saindo todos ;lgr�davd· lJlicana!!! cando, dá ás rle VtUa Diogo prccisamenLe nó

grandecer as coisas' sincel'amL'nte l\'iigio:::;is. Inente impre,)s:onado�. Ora islo eraespanu080 e de-mais, portanto, momento cm que o digno secretario da ca-

Além das seis irmandades compostas pOl' Esla noite, t::\,o bem passaJa, foi .l inal1gu- para sel' dito a um IIOjllt�m que se preza, a mara heroicamente luctava. contra a onda de
centenas de bem \'eslidas creanças, fignravam J':l\:ão das rcuniões mensaes. um homem solwjament.e conlwcido pelos ras- banzé, que ameaçava subverteI-o a elle, f.a-
ainJa. na proci::;sfw compndas alas de adul- gos generosos d'u;na alma grande, a um ho- zendo tamue01 sacrilegamente rolar peias,
10S, formadas pt:'las confrarias dos Passos, Tem ficado approvado COllI 10lm,,, nos

mem que ... a um homem que, quando mais calçadas da baixa as dobras de seda llÍstori-
d I .' I'xaows fei:os na Escola Medica de LisDoa o bas A mas e �antissirno. não fosse, lhe astaria ser o qlie é: ---digno cam,ente preciosas do estimado pendão.S b II' d' S L I nosso arni,Q.o sr. Anlonio de Lima Faleiro. '

'd d I d'
, ,

d u
.

o o £la IO, con uZla o k anto- en.lO o', vw�-presl ente o actua e IglUssunú sena' o lilas o Vlce-prGsidente havia des;,¡ppareci.
rev. parocllo de S. CII'mente, acolylado pelos Este inHligente- estudante, qlW já no CUI'- J.,¡ notavel "illa de Loulé. .

do. Só passados alguns minutos, qualldo os

rev
s padres Evaristo e Aguas. so secundario obteve distincçõl�s em v:Jrios Mas; ob! almas de sebo, oh I :tImas inve- animos já acalmados tentavam de noyo pôr

, Seguia atrn a pllilannonica Artúllas de exames, cootillua na escola superior a sua josas das glorias alheia.s! reparae que não em marcha o cortf'J'Q, se ouviu tlue lá ao
'\i I J brilhante carreira.11' inerva e apoz esla uma mu tir ão que en- deitasteis a cesto roto as vossas insinuações! longe, uma '"oz tremula e offega,nte receiosa-
cb�a todas as ruas por ond0, a pro(',iss�tO se- D'aqni Ibe enviamns um apertado abraço Accnsaslf�is o vos�o e nosso vice-presiden- mente pergunta'f'a:
gUIa.

e a seu pae, I) nr¡sso presado amigo sr. dr. te de nos rr�pres(:.l11¡â ern Lisboa com um pau -Já posso il'?
E I b Antonio Guerrei('() Faleiro esna ex.ma fami- II'í rn toe o o trajecto c não o stante iL q- a ICIO e ... repllblicano, Pois bpnl. Este t.<,�rri- Todos ollJaram: Era o vibe-preú,dente Clue
d,· I i lia f'nder(�PêUnOS as nossas sinceras fdicita- I I II b!' �Iraor loana agg omel'(ição ( e genLe, o COl'te- � ve repto não o evanloú e e, porque, sa' en- sa lia u'um pateo, com algumas tei\lí; de ar(l-

jo manteve inalteravelmellte rigurosa dispo- çães.
�.-- .. -_

do nào ser seu o pau de que se tratava, não nba a ,Llordarem-Ille o negro da casét,ea e uma

siç�ão, recolhendo à egn'ja (.ronde satra cerca
w<'st-'ul'a¡;;¡

lhe pPI'mill,ia a sua conseieo¡;Ía, serva fiel da côr de cêra de endoencas a dar-lbe ao rosto
das oito boras da noitl', fInando o I.f�mplo os- ¡¡¡:;" Il' fi � .verdade, que elle o negasse; mas o boato de um tom de dôr de ban:iga.

'

tentava já toda a· sua deslumbrante illllrrli- E�t¡vernm na nossa l'edacç;10 J1:I. passada qlle seria l.éllllbem c::tP;¡Z de se exhibir com ° Lá tomou o seu logar, mas havia já perdi-
nação. quarta-ft-'ira os nossos assigna.ntes srs. José tal pan cltl ernp['esi.i·IIIf),"-�l essa calumnia fez do aquella magnificencia e solemnidade do

Foi em segnida ca,nl�J.(lo solemne Te-Deum, Dias Nunes Teixeira, de Salir e Manuel Vi- SI!:1 !'xceH:'neia quebrar j,ndos os veoenosos passo com que nós o conhecemos aqUI nos,
de S. Pmto, antes do qLwl o ruv. padre Ale- cente Faisca, do Freixo Se'cCo, da mesma (hIit's, ('lialnando a LisilO;l um (�mpregado festejo,s da Piedade.
xandre nrou IJl'illl:l llt.t'men I.e, t'llí:antando-nos fregul'zia. '(;;:;)I;I!';tl'io, no qual, e por tim selltimento de· Era já outro. Olhar amortecido, faixa es ..

extraordinariamente d'esta V('Z em qlie o fi- * completo despreso pelas honrarias sociaes, bamballJa,d<t, passo vacilla:q1.e, sem aprumo,
nissimo thema da sua OI';¡Ç�,O foi �gllalado Vimo,;; aqui, na qllada-feira o sr'. dr. Fre- die souhe briosamente dl"clinar o encargo, sem g'u'uo. Fazia dó.

1 I
..

I 'L derico Lazaro CÓl'Les e n,a sexl.a o Sl'_ Pedro l'!
..

d -I' t d tU' d b dpe il pa aHa InSlnuan ,e e c.on\'lllcen e com a faZ lOnrOSlSSlmo, '. e conllUZlr o es an ar,e. mas PIS qne rompe e novo a 8pWI' a,
que o desinvolveu. Manuel Nogueira, ad\'og:ulos resid,:ntes em O theor do tdegramma em qnfl esse em- tlldo grita, ludo foge, e o sr. Pinto, que ten-

Vollando a failar da illuminn.ção nós não (faro. pregado foi urgentemente chamado á capital, do escapado da primeira, não desejava a.l'l:is-
})odemos ,calcular o numero de lumes que

* já os leitores tiveram occasião de apreciar. car-se' na segllnda, é d'esta vez arrastad.o pe-
b

' Esteve enire nós o sr. Eduardo Tal)orda, 1

pOl' Ioda a parle bril!J:lvam; o que sa emos e Como viram, n'nrh tão restricto numero de lo vii3e-pl'esidellt.e que o conduz para muito
¡.

. die-flO empre_tcrado do acre.!iLldo indListrial SI': I
.

b
.

b
.

I 1(lile conjuncto tã.o maravilhoso não 01 nunca CJ" pa él\'nlS, qne a ISSO o nga a 0,'1, economia, ooge, á para onde nem pódessem chegar uns
em Loulé disfructaJo. Mallue! Alvares MOllÜ':;, do Porto. impossivd era revelar rrwis encrgia, mais de- leves mijos d'esse mundo que desabava a

Desi!lnadamente o rochedo onde a alvura *,
F cisão, mais brio. berreiros e fJiparotes.v Acha-se ern Loulé ° nosso amigo si'. 1 ran-

cla irna.gem de LourdL:s deliciosamente se
ciSLO José Faisca Teixeira. Para os que, roidos pelo rancor que a in- Mas que é feilo do pendãn'? perguntarão,

dest;lc:wa, offerecia-nos um aspecto sobetbo, --&>--___ veja demove, se dispunham a chuchar com o com justa curiosidade os que nos lerem.
\'eJ'dadeil'amente p[¡antas¡ieo. A illominação Villilo de Lisboa, regressou a Faro na vice-pre::;idei1te quando o.uvissem dizer qne Podemos rcsponder 9 seguinte, que aliaz
n'esta parte da egrej�, fOI feita ct tijl'lIinhas de qu¡nla-rl�il'a o sr. êtreebi�l;o-!Jispo do A_lgal'\'e. elle se havia servido d'um P,áU alheio� o tde- não sauemos explicar:

'

côres, suspensas estas pelas asperezas da ro- ,---_ gramma yue pllblicámos foi con�o um,a enol'- O pendão, abi pelas altu¡:,as da avenida, f�i
dia, e o etfeito assim produzido não ú sabe- l..4ieença:, -Ao nosso oistinelo amigo me bomba de dl'c("pç¡:¡o <[ne lhes, rebentasse visto g:11IJal'damellte empunhado ... pelo nosso
Jno;,; IHís d(Jscl'e\'el\ lilaS Iel-o-lia adnlirado a sr. dr, Antonio Guerreiro Fal.eiro, meritissi- an� Olll'idos: Ficaram rl;los, desapo,ntadissi- amigo Seoastiüo Centeno!! I
\ illa inleira que ali amuiu JUI'ê:!l1t.e lodo o dia mo JUIz de direito na conlaJ'(;:l, de Bf'j:t, roi lWIS. riO saberem, pelos ;'¡I';�rnes, que su<t ex­

e noite. eoneedida auclOriga�ão para, gosú 11-:2 elias c,'lí, Ileia b:lvia modestalflellt(� transferido pa-
N'esle ponto calJem exclusivamente as 110n- licença anteriDr.' ra outrem a nouilissima nússao de cono.llzir

Il!
II'

POL::a:::Br:t"I� -Meu senhor ... meu senho!' ... {JIhe... lupidez em receLer passageIros, (juando le-
olhe ... bz favor, diz-me, se a eida,de fica vava tanto dinlwiro.

--,------,----�.-----.

ainda mllilo longe. I O bandido disfarçado sUDira para o carro

MAU E NíCO' NT R' ('-� Ora, ora, só am;lnh�, Ó que lá chega, bra- 'no intllito talvcz de parar o cavallo cm occa-
.. � dou Dural com a su:\. \'07. argentina. E con-/sião propieia, c dar cabo do uemfazrjo pro-

=*= tinuOll 'Issobiando u:na ¡,;¡nção popular. . tector,

O caminho desdobrn.va-se rsplcnáído por -O que me aiz, nli'U inn:lIl"? Só amanl)ã Os sonhos do jclfltar converteram-se no

entre as sinuosíd�d"s da eslrad::t; aqui e a.1em é qne lá chego ? .. Estou já tiil) cançada ... Se pensa.mento de que ia ser roubado.
o ouro das cearas cOllflllldia-s¿ com o rerde tivesse a. cáridade de fl10 dt:ix:u' iI' no sell Imagi)'lem - ria já até a cruz plantada no

da. folllagcm e a sornbr;1. do Hnoredo, o pi- carr'o, Deus ihe pag;¡ria a bo;� acçào... terreno onde f:)ra encontrad.o o seu cadavp,r.

pilla I' dos pa�s:lrill!lOs com o liI'ando mUJ'Il1�- 9 carm:cil'ô cOillP:Jdeceu-se de L::tnta mi O pobre. diaebo f6ra de todo o J"�ciocinio pm­
no da !'amana tJullçosa, recebendo em c1JelD sena, e deIxou-a subIr. A pOlleo trecho, es¡ dente, Vla-se ern lalas par::t se lIvrar da qua­
ilS 1l!1";¡¡las d::t brisa. O sol, ji no poente, pu- I;tram ,ern pleno bosque, n:t margl_)m dl� lIII dl'ilha, cujo ebefe ia ao seu lado.
nha H'esl.a df'iiciosa paisag¡:¡¡¡ a uola fcslira I negl'O abysrno, onde os clarões inlenniteIll:e' Podia estrangulal·n? E qcpois?
{l ah.ITI·, illurninêl,n'¡o-a com os seus raios \ ria luz, (J' e¡¡val!o tomara pl'oporções phanl.as Se llw olCILesscm duas balás !lOS miolos ...
HI;!í:,; �'{'rm('l!los {', 1'Il��is podicus.

I
tieas. A ,,¡ajante, ou por medo, ou por olllr Era preciso dl'eidir. Pela exaltação clo la1'a-

tildo era sut¡{ime, dil'ioa!. A (',;¡rrocila ele eoisa qualquer, parecia es!.a.l" muito contrar pio, sempre á espreita, soube qlle os colle­

pural galgava as raillpas, pen'orria as pla- riada, e de trl�Jpos a 'Lêrnpos debruçava/se g.a� não ()s.tavam lon�e; e por isso muito �e­
Jllqt'S, I�HtrncHdo si:nlpf'e :lG\OS panoramas, pa!'a, \1:'[" o cammho andJdo. CIOldo a pot" t'm pratica llin estratagema, dls­
mai� lif),lo,;. Il)¡tj,� St(1¡¡r,I<lrc;;. O I't'n:icil'O ia --Não se assusle ... minha sellfHJra. Dylxe se no tom mais natu!'al á SllLl. companheira
contl'uir.

'

.,

eslar ¡¡lie já 11'11'11.0 o cavallo a passo. E ao I de viagrm:
,._

,

Di's!nlllll"ado pelo 1¡,.Jln nl'�o:',l0 ,(PI,R I:I-_a,- ¡ �nl'sillo tC:lIPO, ;;¡Jl'I'I_ando as J'(�.deas enlrê. os I -.A!Jaf(,-�t� b:'!ll ... il11.nlla senIIOr[l, nao se

!ISa¡;�, corna :1 �I.:ll' it !Joa 1l0i1CI<l a lalmli:l, i .Illi'llIos. n .1,11l�a alliude cornlca, lu'ou o cach,ll1� I consllpe ... )i.U ea rol' mm ando sempre en·

Hn;¡?!If':ltHI\H�(' p ;1\!;II)CfIt!n á I'Uhlll:a nll'za i ¡IO da algl11el.l'a e ,endwll-o de tabaeo
.. p (Ill catharl'oado.

. .. , ,

c!(\ pinllO, d¡':mle lb i'Op:t r!lllll�g;!nln e do ví-
'

a lllOrnen1.os Já o 1t1�no az¡¡lado se pPl'dl� em I P;lra ¡::alleClOnar o dilo, Lira d�l alglbtma
Jlho ¡>¡(I_'wnn";(I, 1'{'(,I'!H'ndll de [It'l'll:!. ¡I':¡çada Illlvt'nS!lO e¡';fHlç,O. �ó enli'io � p()lJr'.t� cqrro- t um f,amn:,o I\�IIÇ'O, dt�st'nrola-o e dispunha-se
(JS t'ln�Il(f�\ da nlillber. ('('11'0 !'I'parou. qlle ao lado d elle \,lIlh;I lIlO

i
a as:::-Oill'-se. Mas ao ffil'smo tempo o ca\'allo

, l�;-;¡H\",t tHe no 1111'111(11' ,lo� sens ¡J¡'\':lJH'ios,: hOl!lPUl v('slido eom t.rajos <,le i�'m� da

c.�liJ¡'¡-I' lropi'ra,
o eal:f'�Cei�(), Pl1i�h,a pplas I'cdf'as e

qualldo St� al'elenu da eaIT003 u:n vtllto qual. de, COllceb(��se o su�;to. A pr.lrlwlra. \'lS� es- CDm esta pl'eClpltar,a�? kl:ço �;¡he na eslrada.
qllM, qne na zona ('sdal'ecida pela Ianlprna já tl'c¡neccu, ma� depOli> rdlectlU e coo.t1lllou I -,E es'� :l gora! �o pelo (haba ...
;.tCC(:'SB, tinh!j, o as[weio d'uma irllla de eflrídndc. flllDundo placldamentel pensarrckl na, sl{l es.. Afmal nao posso passar ,sea¡ elle! Olbe)

.................................

Ora ahi t'slá. Aqui é que nós encontramos
modo d'explicar corno não sempre vale SCI'

irmüsinha .. faz-me vocemecê um favor ... vae
apanhaÍ-o. Tenho receio de que o animal se

espante.
Oh! mell caro sel;JllOr, estou tão fraca das

pernas� Doixe estar, vá descançado, eu tomo
conta.

-Não quero, tenha paciencia. Não vitI
que a.inda j,gora i.ct caindo. O cavallo tem
certas rl'lanllas qlle só €u conheço. O r,endei­
ro falla va corn 1,11 app,areneia de convicção,
que a religiosa. lá l'oi descendo corno poude,
deixando o cabazito que trouxera.

O golpe eslava jogado. Era de espera.r que
não falhasse. Impando de jllbilo, Dural ebi­
coteou virrol'Osarnente o cavallo. que fucriu a� , ,I D

todo o galope. A pouca dist.ancia, dois ho-
meos emergiram cla sombra, eomo que pro­
curando Ilrn individuo. conhecido: mas a car­

rei.ra yerl.iginosa não da.va tempo para pes­
ql1lzas.

Qllando chegou a cn.sa, o rendeiro escor­

rendo Imis rm suor do que o proprio caral­
lo, deitoll-se pal'a cima da cama, sem contar
nada á familia, nem saborear o appetecido
jaotar.

Logo pela rnanllã, foi abrir o cabaz da re­

ligiosa quo acoiliera, bene\'Olamenle, e encon­

I,roll entre ontros objectos Qe supína caridar/d
�hl'i¡;tr1 nIl) rowolv8r e urna c.aixa de balas,

(Trad ,)
J. V,



A nova ndrninistração participa aos fre-·
Regressando da cap' ital onde tinha ido as- d

. .

duziquenta
-

ores qlle Já Intro UZIU importantossistir aos festejos antoninos, chegou, na ter- Ilv me roramentos nàc só no parque mas nos
ça-feira ultima, á estação do caminho de fer-

,

o j'L).. 'a -o
"

I ' quartos e applicações hydrotherapicas C(in�el'-
ro, o �OS"O,( IlcdO. amluo � respeitave palo- vando ou melhorando os antigos preços paracho d est» f,'¡'1fYI¡""la Bodriso de Souza Va !

• •

c

lente.
,I ,,-

o
' C", 'C) ,

• ,(
-

aqu�lles que não eXIgirem augmento de co-

O d·
"

Iesi foi d
modidades.

ignrssuno ecc esiastico 01 espera o e Quem pretender dirisir-se ás Caldas de
acor��anh�{!o �?II: 7ran(:10 nume�o. d�. pess�:s Monchique deverá endre�sal' a corresponden­
e pela nosé:>.l. p¡Jll�lmOI1lCa-G el AÓl ti,. subiu- cia pal'a o director -- João Bentes Castel­
do ao ar. mll.ilo,'< [?gllp.[es e d,a�do-sc sinceros Branco.
e enthusiasticos VIvaS pelo feliz regresso do
nosso prestigioso c presadissnno prior.

D'entre os seus muitos amigos que o acom­

panharam disti!Iguirei, sem offensa, os SI'S.:

Matheus José de Barros, José Antonio Maria,
Antonio José Pinto, José Jorge Rodrigues, Po­
lycarpo Bento das Neves, João Gomes Paulo,
Joaquim da Ponte, Francisco Coelho, José H.
da Costa IngJez, JO�lO de Souza Guerreiro,
Manoel Baptista da Conceição. José Viegas,
Lourenço Hodrigues, José d'Oliveir;:¡, José da
Costa, Emygdio Estevão, Antonio Rosa, Ma­
noel Gonçalves Café, Matbeus Carlos e Agos­
tinho Gonçalves .

........7', -No domingo d(� manllã espalhou-se a

��� noticia de gue Manoel Mathias, do silio da
.- ",;w.

I Abelbeira, se tinha suicidado. In.felizmente era

JULHO 3 I DIAS verdade. D,;u causa a esta fatalidade umas AnUlll"pbos, Celen e enxoir{�
. -=:- ' pancadas que o infeliz Mathias dera n'um ra-

7,' Domlllgo ---O PreclO:SO Sangue de Nos- pazito d'uln se:] risinho, contundindo-o leve-
so Sel!,hor. .

mente n'um braço. Porque a m:;¡,e d'pste veio Companbia Nacional de PhoSllhoros8, �egunda.-.S. PreC?plO, �1. immediatamente queixar'-se ao regedor quc,
g, lerça-Sl..a Verofilc� Jullan,a. . l,ambem, in-continenti, lhe passou um officio
iO, QU�I'La-S. �aI!�aI'lO, M. St.a Ameha. para o sr. administrador do concelho, com o

fi, QUlIlta-S ..
Sablllo. qual ella amedrontou o pobre homem, qu�

i2, Sexta-S. Joãb Gualbcrto, Ab. lhe pediu desculpa dizendo que lhe daria al-
13, Sabbado-S. Anacletü, P. M. guma cousa, e que tivesse paciencia e dó

d'elle. Mas a mulher fatal diz-lhe que desse

!
oito mil réis, senão que, tinha ali o officio,
ia apl.'es,er�tar a que�xa. � ',flais. car? lhe sairia.

I O mleltz como nao tlrll1a dmbelfo com quo

! podesse .satis�azer a quan�ia exigida, foi para
. casa mUlto tl'lst9 e pensatIvo.

No dia segl:tinte, cedo, foi a mulher cl'este
estú com a heroina, pedindo-lhe, como na

vespera o marido lhe pedira, que tivesse com­

paixão cl'elles, que alguma coisa lhe dariam,
cmfim, com muitos clamores, a que a grande
valentona sempre insensivel respondeu que o

menos que lhe haviam de dar elam 5�000
réis.
A poore mulher foi dizer ao mal'ido como

as cousas haviam ficado. Como não o encon-

trasse em casa s.tllÍu para a rua e, quaL não
foi a slJa aiHiçã.o, [, sua dõr, quando O' viu
suspenso por uma corda, en(orcado n'uma al-
fal'l'obeiraL.. AMORPHOS, CERA E ENXOFItE

A desgraçada ainda tere animo Ut) gritar

I por SOCCOiTO, Illas tudo foi em vão, porque o

marino era já cadaver.

I
Terl'lvel e deveras commovedor este espe-

daculo! .

I A infeliz mulher, chorando inconsolavel a

sua grande infelicidade, rodeada por qnatro fi­
,

Jhinhos que tambem choravam,confundinJeo-se
'Os grilos e ais cl'estes com os lamentos e aflli­
ücões da mãe, formaram uma scena muito en­

I
"

tCl'llecedora e triste.
, Como é de eoslume, foi participado o caso
I' ao sr. administra.dor, que manJou cond uúr
o cadaver para Loulé.

'

Aqui toem os meus leitores narrado, fiel­
menLe, como se del] este lamenta\'ei acontc­
cimenlo.
Pnra não enl.l'3.1' em mais commentarios,

qU0, indubitavelmente, trariam a campo o

modo incorl'eclo e illegal como se executam e

adr�inist.ram os serviços el'est.a regedoria, at­

te�l)dendO-se prornptamente os que não se de­
vi ln attender, e calando-se justas e provadas
q eixas d'outros, será melhor o silencio ...

¡Continuarei, quando me spja possivel, a

rn straI' o panno de bocea, lão pitLol'esCO e in­

tejessantc,'
d'este pe,dacinho de terreno da oc­

ci �ntal praia lusil.ana...
4: ue julho de 1895.

(Do nosso correspundente).

Aetos:-No dia 27 fizeram acto do 2.°
�.l!lnO de direito na Universidade os nossos

particulares amigos e patricios srs. Primo
.Finnino do Nascimento Fl'azão, de Tavira ü I
Carlos Fuzzel.a, de Olhã,o.

Os nossos sinceros parabens.

(Jilegadas e luu�tÍ{las
De Lisboa. ¡'egresso!l él. su<!- casa na t.erça­

f(',ira de ma.nhã, acompanlJado de sua familia,
.(l nosso amigo sr. Joaquim Claudio Haphael
Pinlo, digoo escrivão da cama,l'a municipal,'
.·�:I'este concelho.

li regressaram de Lisboa os nossos ilryili­
Uos s rs. Manuel Vaz de Masca!'(mh�ts e TIHl-
maz Joaquim Rna Jun:.or. I

Na qninta-felra chegou a esta ",dia o n08- j
f.O amigo sr. Francisc{) Ba,rbosa; Hodrigues, I
11e Caslil,kjos. IChegou de Lisboa, �la .-qaarta-feirn, o sr.'

Arthur, Mascarenhas, .filll0 do nosso es,tima.¡!vd amigo, sr . .Toã.o Diogo Mascarenhas Net ..

:10, digno recebedor d'est3. comarca.

�a �egunda-feira p��rtiu pa�a as Caldas de '1,MonchIque o nosso velho �jmlg(f rev. padre
Joaquim FOl'tllnalo Xavier Maneiros, ajuda-l
dor da fl'eguezia de S. Sebastião, cresla villa.

*

Chegaram hOQtem a esta villa, vindas de

J:aslillejos, as sr,as D. :lgnez Alvares Romero
'c D. Maria Garci,a Alvares.

1;\;;7, exame de pathologia geral na Eseüla
Medico-Cirl1l'gica de Lisboa o nosso amIgo
isr. João de S�nt'AI1l�a Leite.

Ao e�Lqclante e a seu pae o nosso amiga
foI'. Francisco de 'Paula Souza Leite os nos-

,¡'-sos parabe�s.

pundonoroso D'es�a vez. por exemplo, have- I
� I -O n." i2 do Amphion traz o retrato de I

mos todos de convir em que, um pouco me- I �a§CHi1l�nto� -- A e�posa do nosso D. Fernando de Souza Coutinho. ,

nos de pundonor por parte do vice-presi.lcn-] amIgo sr. S:�ntl�g.o, Alvares Homero, ��u fi

te cm provar aos seus inimigos não ser frigi- Il(]�, com murta felicidad», na segun.ela-telra á

(leira, e as holandas hl1milhêlnte� po.rque pas- I, none, uma cc�a�ça d� sexo inasculino.
BOllO estandarte do nosso mlllllclplO ter-se- I

As nossas Ielicitaçõcs.
hiarn de certo evitado. I

---.------------

Não succedeu assim; s. ex," teimou em não ] "

Ilecebemos o n." /1:2 do Arburodor .!udi­
conduzir o pendão, e o resultado foi esse que i cial ..Este .nl1m?ro traz U�à rep�e�ent;lçao. a

vimos, e po.lia ter sido muito peior, se, em \'f'Z i t;l.-I.'e¡, assrguada por muitos al�Htl'�trlore? jU­
do providencial appareeimento do sr. Sebas-I (ilI:¡�te� de bastantes c?nnl'l:as do I:emo � 11!:3ti
:íião Centeno, o pendão, abandonadó ás furias i pedlOuo o r-stabelecimento da lei d� 29�de
dos c1únfrine£ro.;, tivesse ido paraI' ás mãos ¡ ju.IlJO de 1886, ou a execução do projecto de

de qualquer vadio que, p;¡ra o reduzir it mas-11e¡ a,pyr�v(�d� na camar� dos srs. deputados

$as,' COI't:���'� a em�enbal-o ,Oll? �t ve,�del-o il I
em :1.2 t�e julho de 1890.

.

qunlquei Celosa, (,ie ¡1!ego ou, d" (mo u/ha.
I F II "1 l' d J'-

f.' .' ,;- adeus :d' l lei , " c
a eceu em �I one lique o rev. pa re oao

'J,C,[JtclO, d, tAJ" ouen ti Jan(eUa,pleclO"o, D' t I d' t 'Il
.

d d
I·

.

1 d
I
l'

I'
. .

I
ommsues natura r esta vi a e aJu a or

o ijecto ue 10 as as glOJ'las c um vlce-presl- d' � f"
'

{lente! .. aACfueldil 'rel¥ue�I¡,:1· 1 !? :l.

i 1,0 a a arni ia lIO una: o os nossos pe-
n It O"

-

. i zames
ri J cceu t'lt1 iIlao, fla quarta-terra, o S!'. ¡ • � .

Joaquim Parreira Espada Calla PI�Z,. cun hado
do nosso estimado amigo 1'1'. dr. Virgilio F. Sepultou-se na segunda-feira um filhinho

fi I l' dor civil d
do nosso amigo sr. Suntiaao AIrares Rome-

dos tamos ngiez, digno governa UI' civi e v

'" . ro, a qllem bem como ct toda a sua familia
{{aro, .

-

d
O finado exercia o cargo de escrivão de enviamos a expressao o nosso pezal'.

------.�--------

filzenda no concelho c}'Olhão.
A foda il famllia os nossos pesamps.

O n.O i i do. Gah'inete dos Reporteres traz,

�nrn hdlo rctratQ do talentoso poeta Raymun­
(lo de Bulhão p'ato, acompanhado de um ar-

tigo de Cameiro de Moura.
.

Prevenimos a redacção d'este nosso colle­

ga de r¡ue nem sempre o I'Cceuemos e de que
por vezes se dã.o varias interrt'lpções.

{
-

tO aggravamenlo elos ultimos soffrimenlos

'poz termo ti ex,isteneia do marechal Flori;¡no
,peixoto, penultimo presidente da republica I
,dos Estados-Unidos do Brazil.

Durante o tempo em que esteve á frente
,d0S destinos d'aquella. nova republica teve de
-sustentar uma grande IllCt.a contra Saldanha
da Gama e Custodio de Mello, chefes da 1'e­

-yolução, em que estes ultimos ficaram derro­

rlados, abandonando o campo e procurando
TC[llgio 11,0S nossos navios rle gnerra .ali esta­

c('iol!ados ° que, com complicações ulteriorcs, I
;1leu logar' á intorl'llpção de relações entre o

:Brazil e Port.ugal; estas relações foram eomo

toda a gente sabe, cOl'dealmertf,c reatadas ha.

pOlleo com grandes demonstr��ç,õl'S (k ami­

zade.

ALE¥
Ao III€U amig'J Juão l\.ntQnio SilveBtre

eCl'lctos fie �� de ulaio
d.e i §9li

ltIoUe

Alem., nas serras d'alem
Amia o feróz ,caçador;
Alem br:úU;{J.rf.( 1iesde cedo
As aves, filhas do anw1'1

Glosa

Alcll1, al�lIíl, no lwriwnte
AI(:lIl�, �,1em, Uem di.;tllnte,
SU1'ge um. dal'i¡:n tão hl'llhiilltA,
Que illulllin� o valle e o montt';
E' o .�ol erguendo a fronte,
() sol creador, que vem

Beijar () q'le o III undo t,;m!

B�ijal' os tent';lS passal'mll\ls
E a mãe que,ttl 'Vejo ;1,ó)8 p\l,l·inho�
4u'I/I, nas S/JrTUS d'alem!

.

flil/rio do Alcmt�j(). Supplemento liLLerarío N va tabeHa de emolumentos e 8:lJ:lI'ios
n.O ';23: judic les, e rnouifi¡;ação do decreto de t5 de

Ao entrai no 3.° anno a public�lção do A 1:itlr¿ do Conrlestavel, de S. C.; A Det/io

I
setem�ro de i8a2, na parle que se refere il.

{lOSSO collega o Riomaiorense, mudon o lilu- Lamia, (traduzido de IIoracio), de Pamplona proce�s(js eriminaes.
]0 r:lra a CivilíS(iÇílo Popular, que 'rIais de C(¡l'lc-Real; Subsidio para a historia de urn Co�'} tod;1S as rlDpnd;,s feitas depois da
JIél.I'I11ClIlia fica com M interesses que ddende '¡itturo santo, de Carniiio Ca�teJlo Branco;' poiJliclÇão na folha official. Um eiegante vo­

e eorn as questões de que principalmente Dn�¡,s paginas, (�¡e Jlll�o de Carvalho; A. bella lume �e 120 pagi,�las, em brochura iOO rs.;
t.ra!a. socwdarle, (cont.iI1uaçi:l/J, V) d(� AnastaclO da cart.on�Jo, i80 reis.

Fdicif.amos o nosso collega desejando-lhe Cunha; Na c01'beiLLe ¡Jo noiva, do \'isconde de Gra.1rles descontos para revender. Livl'a-
,jO;1ga vida e prospel'idade�, Alernqlw!', ria. der. Silva, rua do Te1hal, 8 a 12. )

As a�'es d.esde manha,
Saltl.t:HH com mago afan
.Alem n08 altos da serra!. ..

Depots, n'um VÔ,) que encena

'ranto millia e tanto ardot'
Lev�m serne¡;¡te;,) de f1Ôl',
Doce lllanjar para os fi!hOl;J ...

E, alélll, occulto entl'''' os Illilho�,
Anda o fe¡'oz caçador.

Ai, caçador, vê q lie banivel
U qUD vaes fazer além:
Matai' a�)s filhos a HIlle
N'um teu fUI'o!' invencivel,
s� tens uma alnlil sen�ivel,
Não faças d'isso segl'edo,
Do gatilho llffa"ta o dedo
E ganha as bençãos das aveS

Que ao som ¿'uns c�ntcs suaves

Alem_ .b1·incarn desde cedo!

�laB () caçador que eu sigo
Alem, n'ilqudla eminencia,
Se tern, se tem c0nsciencia�
Nuo a traz �cmpre cOlllsigu!
Se um sentir que anda cl'rnigo
Fasse um dom do eaç:tdor,
�m vez d'espalh<\l' a dôr

Alem, onde ha ¡;:Ó borgp,ios
B�jja.l'la, em mil Rnceios,
As aves filha.s do am01'.

LisLo:l, junho lle 189,�I.
Bicardo Cardozo.

.. _------�._--

Esta,JH�I��ehnento ther-maf
das {jaldas de .ll.lonehiqnc·

Pnblieaçües

ANNUNCI,OS

Engomma a polimento ou sem elle. Garan­
te a perfeição dos seus trabalhos.

nUA. DA CADEIA, i l-LOCLí�

PHOSPIIOROS
FABRICA DA

Unica que apresenta o artigo 1fto apprJ'ti
voado e por preço sem competencia ..

DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

ARR�MATA�ÁO m PH�DIO
A' porta da camara municipal no dia

14 do corrente, ás 12 horas, vae á praça

pela quantia de gOO:tbOOO réis o predio
situado na rua da Corredoura - n.os 22,

24, 26, e consta de duas lojas, 1.° andar

com cinco divisões, varanda e quintal.

Espeehllidade em sabão de
todas as qunUdades.llor ¡n"c­
ços sem competencia!
Remettem-se amostras. a quem as r�­

quisitar.
Pedidos a

Candido José Nogueira
Caiçadinha de S. Miguel, I4 e 16

L'ISBOP......

---'------------------_ ..

Dão-se 2:0003000 réis a jm'o ü�aG

S03lel e com uHlolheca.
i)ara infoÆlmações dilbijam·sc a r§�

ta Iledacç,ão.



J. NUNES MJ\DEIRA

Chegou de Lisboa e installou definitivamente um consurtono Ventano em

Faro, onde se extrahent dentes e raizes sem dôr, mesmo ainda os dentes abandona­
dos por outros dentistas.

Col,oca dentes e dentaduras artificiaes, para mastigar e fazer todos os exerci-
cios como se fossem naturaes, scm molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqueia os dentes.
Tnuomenio especial dos dentes cariados, sem os extrahir.
Concerta as dentaduras quebradas e contrae paladares artiíiciaes e obturado-

res. Vende elixir dentari« e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis).
.T

Gen,givana Impenal para evitar a caria dos dentes, apertar as gengIvas e ti-

rar o mau cheiro da boeca, U;OOÚ réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, i Irasco 300 rs.

Hemette-se pelo correio. '

Extracções gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.

PRi�VEN(ji.O
..

, Este dentista vae a qualquer cidade 00 villa do Algarve executar qualquer

!
trabalho, quando seja chamado para esse fim por duas ou tres pessoas que care-

.'

çam dos seus serviços.
, �

�����-

TYPOGRAPHIA
DO

lGtiLETANO
Esta typographia, que acaba de fle installar

nesta VIlla, esta moruaua em condições de sa­

t;Sf,tZêl' 2. todas só! euecmmeadas tao" como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

to�tad(js, autoaçêes, recibos, quitações de foros,
participações de casamento, enveloppe- � papel
trmbracos, e todos o" iriil'I"S;'lIv" pMd. repartiçõe«
publicas, etc.

�
. ,

CAl{T0ES DE VISITA EA! BRANCO

100-400 réis, bO-240, 26-160
CARTÃO DE LUTO

�. O t - 100�600 réis, 50-300, .26-200
�.o 2-100-600 réis, bO-350, 26-25')
1\1.0 .;1--100-700 réie, 50-400, 25-300
"W.O 4-100-800 réis, 50�4DO, 25-350

-*-

Garante-se ° bom cartão, a prornptidão
nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo DOVO.

CO!IPANHU DE SEGUnOS

rAGUS
FUNDADA EM 1)'j77

�OCiEDADBí� £.N'®�'W�!fA

rle i'csponsabHidade limitada

C,\PHlL '11200:000�OOO nÊI�,
Elle ern Liaboa, rua cla Alfandeqa, 160-1.°

Elfeetua
-==�=-

contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de g-az, sobre moveis, propriedades p estabe­
ecimen toa, em todo o reino, e

SI�GmW� �UmTIMO�
contra avaria grossa e particular.

O a�CDde em llAnde,
Manoel Rodriques Co?'?·êa.

Achum�§e á venda n'esta typogra·
phin impressos p:ula �lal)paS estaüs­
ticos do movimento parochial mensal,
a I!00 reis cada c�H1elano.

HOTEL �[AROUES
POR CIMA DA «ÁRCADA DA PRAÇA»

:fj�]ftUH.J]E

Pii�,lH>!;'man®e�� a¡H�I..to e optima­
mpntc Sl�,n ii10 �stc ;lIlligo e :Jl'rcddadissimo

, 1 "I. f

�1('t;lI)blt\unf('nto, onue t.ullos os seus £l'eguc-
zes wntirmarãt) a encontrar, a pal' do extre­

mo an,io dos q,:artos, um mag'nifiro serviço
de m&.s8 e a ma,.�ma modici(ladc de pl'eços.

J o LOULETANO

DE

-�
�
�
�,
�

�
�
� Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabe-

�.,' ceira com uma e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaçéres com pe­
� dra para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra, espelho de
� christal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de magno á ingleza para
� uma e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos feitios, espelhos para sala e qual'­
� to em differentes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalhei­
� ,

ras, cabides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessorios para as:

� mesmas, oleados, baguet para moldura, oculos e lunetas de todos os graus.
�' �ortimento completo em ferragens, drogas, tint�s, vi�ros e loiças.

.

� Encarregam-se de quaesquer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer
� encommenda que diga respeito aos mesmos.

í GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
�

DA BEM CONHECIDA CASA

I· J'Y-[E�D?RIA

ESTABELECIMENTO DE MOBILlf\
DE

BELLA & EAREOSA
PRAÇA-LOULÉ

SANTOS BEIRÃO & C.A
LISB'OA

UNICOS vendedores da machina JY_lemoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e hycecletes,

para o que apresenta os respectivos catbalogos.

lEstabeleei:m.ento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGENCIA D�4_

��MPANHIA D�� TABA��� D� P�RTUGAl
J"-Ainha de vapol."e� ingiezes

dos sr-s. John :Iian Jun di:
U.o, de Londre§. -

Carreira semanal para J.londres,
locando no porto de Faro todas as

sextas·feiras, pela qlHmUuade nlini�
ma de duas barcas de carga.

Dirigir·se ao agente em Faro,
João §'. b'etlfnúba.

:N"OS OON""OEL:EI:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas n�s n:esmas condições q�e a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

_;\múxial, Boliqueime, Parierne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre¡ azeite, agnardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoroac

e obra d'empreita.

AOS FUMLillORES MERCEARIAS E DROGAS
PAPEL DEL CABALLO DE ORO Ferragems., tintas, eandieiros, relogios, louças, vidI·os,,

I pel"fumarias, qninqnilherias, bijoute.eias, assuear- em
n papel D�i (jabaUo de Oro.,> alén: ,quadrados paea chá �� café e outros :uetigos de nevtdade,
U de ser muito fino e de grande solidez, e (Espf!czahdade em chá, café e chocolate)
superior a todos os conhecidos até hoje. Na (

q,OIil;W's

sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos á saudc, tendo

por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendavel.
O papel Del tJabaUo de Oro,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL
,

êJ7Zancci tilo/)Z.zguc6 eo��ê(,�
LOULÉ

Grande e completo sortido em­

OCULOS E LUNETAS
de todos es gleans

�'tl\C;I:"�

ESTANCIA DE !\lADEIRAS NAClONAES E �S'fRANGEI�AS, Por preços modICOS

LOU lÉ-&7Zanoei filob�igu� 8ovaa.

lIOTEL DAS NACOES
o

LAMO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.0 ANDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I�ooo réis por dia, um bom
tratamento e Quartos com o maior asseio.

�

GOME�� VI
EBTE novo e excellente v.apor, da carreira ,official e�tre Lisb?a, Sines e portos do Algarve?,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de. força mal?r) nos dias 1 e 16 oe cada mez rece­

bendo carg-a em Faro nos dias 5 e 20, pa.ra sair em 6 e 21.

O PROPRIEl'AIUO,

Lutz Augusto Brandão

GOMES IV
('�f1.lRi�IUA 8UPPLI�lIiE�rl'&R

ESTE já conhecido vap�r acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis-

boa e Porto, fazendo duas viagens qUIllzenaes.
, . �

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. Sao ex­

cellentes as acommodacõce de l ." e 2.' camaras d'e�tes magnificos vapores, e o convez offerece aos

pasS<1geil'M de 3.' cjas�e cilmmodjelade relativa, abrigando-os dos rjgore� do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a c!;JRRe. 4¡};OOO réis: 2.a classe. 311000 l'éis; 3.a clas,,�

se, 2b;OOO r��i�. ,l genae CRílR IF�H·�l-Joào Pe?'eiTa d'Alrneida,

3--RUA DOS CAPELLISTAS-D

Folha de Flandres de todas as qualidades,
chumho em barra, zinco, eS1:mho, folha ;de
ferro ondulada para telhados. arco de fer:·o,
sortimenlo completo de ferragens e qu�nqi1i�lherias Ludo por preços sem competenqa.

Azeites finissimos de procedencia de Abrm�
tes e Castello Branco, pOI' atacado e a retaba. I
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